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APRESENTAÇÃO 

O IBGE. através co Deoa~tamen:o oe :s:a:\st i cas 

Agropecuárias. com a presente pub li cação. di vui ga os 

resultados oa Pesquisa oe Prev isão e A~om~anname~to oe 

Safras - São Paulo - 1990 . 

Primeirament e. são oescr 1 tos os aspectos 

metooologicos que norteiam a pesqu i sa: senoc a seguir 

apresentaoos os résultados oa pesquisa através oe 12 

tabelas. 

Maiores informações técnicas oooer-âo ser 

obtidas junto ao DEAGRO Departamento oe Estatíst i cas 

Agropecuá rias ( Rua ~tsconoe oe Niterói, 1246. Bloco 5. 

9. andar. CEP- 20941, Rio oe Janeiro. RJ. Fone- 2848131) : . 
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INTRODUÇÃO 

O Projeto Previsão e Acomoannamento de Safras Ag~icÕ l as . ~ue teve ini c1c er 

1986. faz pa~te oo Prograrr.c. oe Aoe' .. "e,çoamen~o cas C:s<z: ~s : i cas Aç-o::lecuár~as e ver.-

se deser.volvenoo atrzvés de recursos prover.ien:es co 6IRD. se,~c c N ~r's:é- '~ ca 

Economizo órgão brasileiro ~esoonsáve l pela dotação o-çamentá-~a. ::le:11 COr:lC . 

ava 11ação técnicz dO projete er:-. cuestão. O INP!: (;ns: :!.utc oe 0 es~ ~ : sas :;s:)ac~;:·s 

Cooperação Técnica entre este lnstituto e o IBGE <Fu~oaçãc Inst':~:c s-as:~e~rc oe 

Geograf~a e Estat\ stica ). 

A metooo logia utilizaoa no projeto é casicame~te a mesm<: emo-eçaoa oe~c 

Departamento de Agricu l tura aos Estaoos Un1oos r.as s~as oeso~ •s as aç-ic::l·as ' ~~ne 

Enumerative Survey e December Enumerat 1ve Survey ). e o~jetiva a me;no-ia oa oroc~çã= 

das estat\sticas agrooecuárias oras11e1ras. 

sistema objet1vo de coleta oe dados baseado em mé:ooos proba~· · :s: 1cos. c~~oina~oo 

dados coletaoos diretamente no camoo com 1nformações o:tioas at r aves oe se~so- ~ amento 

remoto . via satélite oe rast~eamento oe recursos natura i s . 

• 
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NOTAS METODOLÔGICAS 

OBJETIVO 

A Pesquisa de Previsão e Acompanhamento de Safras tem como prooós i to 

principal fornecer info~mações de natureza estatística. so~re as safras agríco l as. 

necessárias á avaliação e ao planejamento agrícola oas Uri=a~es oa Feoe~açào 

integrantes do projeto. através oo levantamento oojetivo oe infor~ações e oo em~rego 

oe métodos probabilísticos. que oerm1te a associação oe um interva l o oe confiança acs 

resultados finais. 

PERIODICIDADE E ÂMBITO 

A PesQuisa de Previsão e Acompanhamento oe Safras é -ea·•zaaa anua l me~:e. 

abrangendo Quatro Unidades oa Feoeração - Paraná. Santa Catarina . ~is : rito Feoe~a i e 

São Paulo- . senoo as estimativas fornecidas a nível estaoual. 

VARIÁVEIS PESQUISADAS 

As principais variáveis oesquisaoas referem-se à 2-ea ~lar.t a~a. a se-

plantada e colhida e ao rendimento médio obtido e/ou esoe-aoo err -e · ação às cu' t ~ -as 

de algodão.amendoim(águas ). amenooim (seca). arroz irrigaoo. a-ro: seoue i -c.oanana. 

batata-inglesa(águas ) , batata-inglesa(seca). café. cana-de-açüca-. fe i }ãot ág~as ) . 

fe ijâo(seca). laranja, mancioca.m i lno(safra norma l) . milno(saf-in:la). soja. :o;:-.a te 

(envarado) e tomate(rasteiro). por terem participação signif icati va no contex"to 

econômico do estado de São Paulo. 

Além destas variáveis pesquisadas. essencia i s à elabor ação aas est irr.a: i vas 

relativas à previsão de safra. são coletadas tamoém. per cultura. informações soo-e a 

utilização de práticas agrícolas ( aduoação. irrigação. ap l icação de oetensivos e uso 

de força ). os tipos de cultivo ( simples. associado e intercalaoo ) e os m~ses oe 

plantio e colheita. bem como. são mensuradas as áreas ocüõaoas com rr~tas & florestas 

( naturais e plantaoas ). pastagens. terras em oescanso. terras inaJroveitâveis, so lo 

em preparo. várzea/banhado e outras culturas de menor interesse e·conómico pa-a a UF . 

Paralelamente, são coletaoas informações soore caracter\stícas ge-ais oo 

estabelecimento direção o os traoalnos do estabeleciment o. associação a 

coooe~ativas. uso de máquinas e 1mplementos. uso de energia elétrica . forma oe 

- , , -



pagamento oa mão-oe-oora· ut llizaoa e área total ao estabelecimento ) . condição oe 

posse oas terras. pecuária bOvina ( finalioaoe. caracter's~lcas gerais e comoo~çào 

oc ~eoanno e pro~ução oe leite e oroenha ). pecuária sulna ( c~~poslção oo rebanho ). 

aua~~loaoe oe sementes utlllzaoa no plantio e oestlno oa produção oe algumas aas 

pr1nc1oa1s culturas lnvestlgaoas . 

PERIOOO DE REFERÉNCIA DAS INFORMAÇ0ES 

As intorrr:acões soo-e o uso oa terra. reterem-se à safra 1989/90. 

co--esoonoente ao ano civil oe 1990. Da mesma forma, s~tuam-se as lnformaeões/ soore 

o~a~tioaoe oe semerte utilizaca e destino oa proaução. 

Os cacos so~-e pecuár1a bOvina terão como referência o ano civil Oe 1989 

~~~a· 10aoe e ca-acter\stlcas gerais do rebanno ), a oa:a de 31/12/89 ( comooslção 

co -e::;a~no 1 e o cia 9nter1o- ao oa entrevista ( produção oe leite e ordenha ). 

~s oaoos soo-e a com~oslção oo reoanho suíno têrr: como únlcc referencial a 

ca:a oe 3i / ~2/89. 

As ir.fo-rr:a;ões soo-e características gerais oo estabelecimento tiveram como 

-e~e-é,cla o ano cl,'' de 1989. no Que diz respeito à utilização de máQuinas e 

1m:::·emer.:os' a>.=-~cc:as. á u: i :i::a:;ão de energia elét-ica e á forma de pagamento da 

rr:ã~-oe-oora uti 1 ~zaca . As in~o-mações restantes. QUE se referem à associação a 

coo~era:,vas. à ã-ea tota i ao estabelecimento e à direção dos trabalhos do 

estao~iecln"€nto. térr como base a s~tuação verificaaa no dia da entrevista. 

UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO 

Ê oualoue- área oe exploração ou ocupação contioa no segmento onde são 

1eva,taoas tooas as info~mações de interesse da pesQuisa. 

CONCEITOS BÁSICOS 

É uma oa~cela de área cont,nua determinaoa por limites f\sicos permanentes e 

identificáveis. oefinidos através de fotografias aéreas. O segmento é a unidade oe 

amostragem da pesquisa e nele será real1zaoo o levantamento oas Informações 

concernentes a tooas as áreas oe exploração ou ocupação Que o compõem. 

- 12 -
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ESTA6~U:CI~NT0 

QualQuer terreno oe área continua, independente oe tamanno ou condição de 

.oosse, onde se processa u~~ atividade agropecuária . As áreas não-confinantes serão 

consideradas como um ünico estabelecimento. desce Que o produtor as julgue como senoo 

ames~~ ·unidade Econômica·. 

ÃR~AS DE EXPLOR~ÇÃO OU OCUPAÇÃO 

São as áreas Que compÕem o segmento podendo ser estabelecimentos o~ oa~tes 

de estabelecimentos. 

CAMOO OU TALHÃO 

É uma extensão de terra continua. com área mínima de l(um) nectare. 

geralmente ocupada por Uffia cultura ou destinada a outra forma de u:íl\zação. 

PRODUTO" 

É a pessoa física ou jurídica aue detéffi a resoonsab11idaoe ca exolo;açào do 

estabelecimento, seja o mesmo constituído de terras orõorias ou oe pro~riecaoe oe 

terceiros. 

AOMI IH STRI.DOR 

a pessoa física diretamente responsável pelo funcionamento do 

estabelecimento , mas Que não detém o poder de oecísão soore a direção econômica ao 

mesmo . Pode te• diversas oenominações, conforme os seus encargos: aoministraoor. 

gerente. capataz. diretor-técnico etc ... 

COOPERATIVA 

É a sociedaoe ou empresa constituída por membros de determinaoo grupo 

econômico ou social e aue objetiva desempennar. em beneficio comum, oeterminada 

atividade econômica. 

COOPERATIVA DE COMERCiALIZAÇÃO 

É a cooperativa agrícola Que tem como tinalidaoe a comercialização da 

produção de seus associados. 

COOPERATlVA DE CRÉDITO 

É o estabelecimento bancário organizado segundo as normas aue regem as 

cooperativas . 

• 
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COOPER~TIVA DE ELETRIFICAÇÃO 
• t a mooa 11aaoe ae cooperativa Que te"' como flnalloaae a distribuição de 

enerçla elétrica para seus associados. 

ARADO 

Implemento agrlcola ae tração animal ou mecânica. utlllzaoo nos trabalhos de 

preparo do solo com a flnallaade ae revolvê-lo. 

GRADE 

lmplemen!o ag~icola oe tração animal ou mecânica. utilizado nos trabalhos de 

preoaro do solo com a flnalloaoe oe eliminar os torrões e nivelar o terreno. 

SEMEADEIRA 

Implemento agrícola utilizado nos trabalhos de plantio com a finalidade de 

c1strlbu1r. un ifo-memente. as sementes. 

ADUBADEIRA 

Implemento agríco la utilizado nos trabalhos oe aducação com a finalidade de 

distribuir. uniformemente. o adubo. 

CULTIVADOR 

Implemento agrícola de tração animal ou mecânica utilizado nos trabalhos de 

caolna. 

COLHEDEIRA OU COLHEITADEIRA 

lmolemen:o agrícola geralmente empregado na colheita de cereais, QUe ceifa. 

trilna. classifica e ensaca. 

TERRAS PR0PRIAS 

Terras oe propriedade ou de usufruto do produtor, Que lhe estejam 

clretamente subordinadas. 

TERRAS ARRENDADAS 

Terras de propriedade de terceiros exploraaas pelo produtor mediante 

pagamento de um valor fixo previamente ajustado, em dinheiro, em produto ou em 

prestação de serviços. 

- 14 -
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' . TERRAS USADAS EM PARC~~l~ 

Terras de proprieoaoe de terceiros exploraoas pelo proouto~ em regime oe 

sociedade (meia, terça. Quarta etc ... ) . mediante contrato. 

TERRAS OCUPt.!:>AS 

Terras püblicas. devolutas ou de terceiros explor adas pelo prooutor se~ 

qualQuer contrapartida pelo seu uso. 

BOVINO NASCIDO 

Bovino nascioo no estabelecimento durante o ano civil. 

BOVINO VITIM.!.O::l 

Bovino Que morreu ou foi sacrificado em decorréncia de ooença infecciosa. 

acidente ou falta de a l imentação. 

BOVI NO COM?R-!.00 

Bovino adQuirido pelo estabelecimento ou incorooraoo ao recanno; Por 

transferénc i a oefi n i tiva oe outros estabelecimento~ ao proouto- : OL arir.< ~ oe 

propriedade de terce i ros. incorporaoo ao rebanno através oe contra t o de oa~ce- i a. 

arrendamento. alugue i ou cessão. 

BOVINO VEN:IOC 

Bovino vendido vivo ou transferi co definitivamente para ou t r o 

estabelecimento do produtor; ou animal de proprieoaoe oo prooutor oue. oor contrato 

de parceria, ar rendamento, aluguel ou cessão. fc ' transferido cara es~aoelecimento oe 

terceiros. 

BOVINO ABt."!" l DO 

Bovino sacrif1caoo no estabelecimento para consumo. venoa ou transterén~~ a 

para outro estabelecimento oo produtor. 

VACA 

Fêmea bOvina oe dois anos ou mais de idade criada para fins oe reorooução . 

VACI.. OROEN-it.Ot. 

Fêmea bovina em estado oe lactação. 

- 15 -



TPURO 

W~c~o oovlno oe ools anos ou mais. nao castraoo. selecionado para fins de 

re;:>roouçao. 

NOVILHA 

Fêmea bOvina, de ools a menos de ouatro anos de· Idade, oue ainda não teve 

cria. 

BOJ 

W~cno bOvino. castrado. destlnaoo à prooução de carne ou ao traoa~~o na 

lavoura. como a~i~~l oe tiro e carga. 

GARROTE 

Macno bov~no. oe dois a menos de ouatro anos de Idade. 

VARRÃO 

Mac~ suino. de seis meses ou mais, selecionado para fins de reproduçao. 

MATAS E FLORESTAS NATURAIS 

flo:-estal. 

MA7AS E FLORESTAS PLANTADAS 

Áreas piantadas ou em preparo para o plantio de essências florestais 

(acácia-negra. o~acatlnga, eucalipto, pinheiro, pinus, ouiri etc ... ), inclusive as 

áreas ocupaoas corr. viveiros de mudas de essências florestais. 

PASTAGEM 

Áreas plantadas ou não. destinadas ao pastoreio de rebanho, inclusive 

aouelas com características de rr~to ralo, capâo e capoeirão. 

TERRAS EM o=SCANSO 

Terras orooutivas. Que se prestam para formação de culturas, pastos ou matas 

e oue não estão sendo utilizadas para tais finalidades. bem como, áreas Que se 

encontram em descanso visando sua recuperação . 

TERRAS INAPROVEITÀVEIS 

Ãreas constituídas oo:- encostas 1ngremes. pedreiras etc ...• Que não se 

prestam para formação de culturas , pastos e matas: Incluem-se. também, as áreas 

- 16 -
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ocupadas com estraoas ou caminhos. construções. canais oe irrigação e drenagem. 

lagos , açúdes etc ... 

SOLO EM PREPARO 

Terras produtivas que tennam sido objeto oe ooerações oe movimentação ao 

solo. ou seja. aquelas em que fo~am executados traoalhos oe oe~ru~ada. oestoca, 

que\maca. aração , gradeaçãc etc .... com vistas ao plantio nesta sa~ra . 

VÁRZEA/BANHADO 

Oualque r área ümida passível de ser utilizaoa na agricultur a. 

CULTIVO SIM?LES 

Ocorre auanoo há uma cultura temporá ria ou perw~nente o l antada sozinha em 

uma determinada área. Também chamaoo de c~ltivo isolado ou solteiro. 

CULTIVO ~SSOC: AD~ 

Ocorre quando há duas ou ma is culturas temPOrárias p1antaoas. em tinnas 

alternadas. numa mesma área. As culturas temporárias. pa~a que sej am assoc~acas. 

emoo~a plantadas em datas diferentes. em uma mesma área. oevem te~ seus ciclos 

vegetativos coincidentes pelo menos em um oeriooo. Tamoém é connecioo por cu l : ivo 

consorciado ou casaco . 

CULTIVO !NTERCA~A~O 

Ocorre quando há culturas temPOrárias plantaoas entre cu l turas permanentes 

em uma mesma área . 

FUNGICIDA 

Substância Química, geralmente tóxica. ut~lizaoa oara com~ate aos fungos. 

parasitos das plantas cultivadas. 

INSETIC IDA 

Substância ou mistura oe substâncias qu\mlcas ou naturais empregada para 

destruir insetos nocivos aos animais de criação e às olantas. 

HERBICIDA 

Substância au,mica util1zaaa para combate às ervas oaninnas . 

- 17 -



ADUBO OUÍMlCO 

Suostãnclas aulmlcas aol\cadas nas lavouras para torná-las mais produt1~as, 

não orecisanoo so•re~ transformações aulm1cas no solo per já se apresentarem em 

conc1çâo oe o~onta aosorção pelas plantas. São exemplos de adubos oulmicos: salitre 

ao Cnile. uréia . suHato oe amônia e nHrato de POtássio. 

ADUBO ORGÂNICO 

Reslcucs animais ou vegetais aue se misturam à terra para torná-la ma1s 

tért i'. ~~s oue o-ecisam sofrer transformações auimicas no sole. antes de se tornarem 

suostãn~ l as e•e~ntares aue oossam ser aosorvloas pelos vegetais. São exemplos oe 

aouoos o-gãnicos esterco ae oovinos. de galinha e farinha de osso. 

PLANO DE AMOSTRAGEM 

A oesou ísa em São Paulo oesenvolve-se. basicamente. segundo um desenho 

pro~aoi'lstico ae uma amostra oe áreas. estratlflcaao de acordo com o uso do solo. 

por ser o r.~is a~-ooríaoo para estimar um número relevante de variáveis em áreas 

extensas . 

As ca-acteristícas essenciais ao plano oe amostragem estão a seguir 

oiscrim~nacas. 

CONSTRUÇÃO DO PAINEL DE AMOSTRAGEM DE ÁREA 

O palne· oe amoscragem de área foi constituído por: 

. ~s!~atos ao uso do Solo 

Estes es:ratos foram estaoelecidos através da aplicação de técnicas de 

interore~ação oe 1magens de satélite, utilizando-se composições coloridas de Imagens 

ao sensor- n~/L.At-:)St.T. em escala 1:100 000. tendo como base as Informações oriundas 

aos Ce~sos Ag-o~ecuários de 19BO e 1985(Sinoose), do Instituto de Economia Agrícola 

ca Secretaria oe Agricultura de São Paulo e dos ~~pas Municipais para Fins 

EstatlsticoslMM=s). As delimitações aos estratos foram transferidas para os 

co~jugaoos ao maoa olanimétrico escala 1:100 000. superpostas às Imagens do sensor 

TM ILANDSAT. obeoecendo aos limites físicos , sendo retiradas do universo da amostra as 

2~eas u-~anas e suoerficies oe água loent1f1cáveís nas 1rnagens do sensor TM em escala 

1:100 000. 
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Os estratos utilizaoos, no Estaco oe São Paulo. para o ano de 1990, 

encontram-se a seguir oiscrim1 naoos. 

ESTRATOS 

2 

3 

6 

7 

8 

9 

• 

PREDOMINÂNCIA DE FI NIÇÃO 

Agricultura .... Com 80~ ou mais de à~ea cultivaoa 

- talhões pequenos . 

Agricultura .... Com 80~ ou mais de área cult1vaoa 

- talhões granoes. 

Agricultura 

Agricultura 

·--·-··'···- ... --'::t • · -- . ... - · -

Agr icultura 

I Pastagem 

Pastagem 

Pastagem 

t.'.atas 

Com 80~ ou mais oe área cultivaoa 

- çana-de-açúçar. 

Com 80~{ ou mai s de á rea cu 1 ti vaca 

- c1trus. 

c-• -- c"•' -· . - --~-. 

de área cultivaoa. ~r.ais oastagem e / ou 

matas - talhões médios e g~anoes. 

Entre 30~. inclusive.e 50~. exclusive . 

de área com agricultura. w~is área com 

pastagem entre 30~. inclusive. e 50~. 

exclus1ve, complementaoa ou não· com 

matas - talhões médios e granoes . 

Com 80~ ou mais de área com oas~agem 

- talhões médios e granoes . 

Entre 50%, inclusive.e 8~Ã. exc lus 1ve. 

de área com pastagem. mais agricu ltura 

e/ou matas - talhões méo1os e granoes. 

Com 8~~ ou mais oe áreas com matas 

(naturais ou plantaoas) . 
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ESTRJ.TOS P~~DOMINÃNCIA DEFINIÇÃO 

lO Matas Entre 50~:. lncluslve.e 80~. exclus1ve , 

oe área com matas (natu~ats ou 

plantaoas). mais agricultura e/ou 

pastagem. 

11 .... N~c-Agr\colas .... Instalações m1l1tares. c~ácaras oe 

Pastagem 

13 Ag-lcultura 

14 

;:)astager. 

15 ~astagem 

. U~icaoe oe Contagem (UC) 

lazer. 

Entre 50~~- inclus1ve.e 80%, exclus1ve, 

oe área com pastagem. ma1s matas -

talnões méotos e granoes. 

Ent:-e 50%. lnclusive,e 80~. exclus1ve, 

oe a-ea cultivada. mais pastagem e/ou 

matas - tal~ões peouenos. 

:; .. ·-
Entre 30~ . . 1nclusive.e sm~. exclus1ve, 

oe área com agricultura: r.~ís área com 

pastagem entre 30'~. inclusive. e so~. 

exc lusive, complementada ou não com 

matas - tal~ões pequenos. 

Entre SO%, inclusi_ve.e 80'-'. exclus1ve, 

oe â~ea com pastagem. mais agricultura 

e/ou matas - talnôes peQuenos . 

.. 

Apôs a estrat1f1cação. é real1zaoa uma subdivisão dos estratos em áreas 

con:inuas. com l~r.ltes f~sicos permanentes e 10ent1f1cáve1s fixados através oa 

s~pe-oosíçâo aos conjugaoos oo mapa plan1métr1co à imagem do sensor TM/LANDSAT em 

escala ~:100 000. oenominaoas Un1daoes de Contagem. Estas un1oaoes são def1n1oas com 

a f1nall oaoe oe evitar a partição de toda a Unidade oa Federação em segmentos. Cada 

u~lcaoe co~terâ aorox1maoamente o mesmo número oe segmentos. 
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.Segmento 

O segmento, oue se constitui na últi~~ eta~a da cor.s:-ução oo ca ine· oe 

amostragem de área. é a unioaoe. oe amostragem oa oesaui sa (Vide Co;,ceitos 5ás icos ~. 

Após a definição e delimitação dos es tratos. ootém-se o r.~me -o oe seçme-:os 

contidos nos mesmos . oue é oete-minaoo através oa razão oa área oe ca~a es:~a:o ~~-~ 

tamanno médio do segmento pré-oetermínaoo por ~ioc oe es: ~a~o . Rea· ~ za::a es:a e:a~a . 

pro::eoe-se á alocação da amostra dé segmentos oo:- es;:r-ato, Cv€ é ::>r·o~-c i ona· ac 

numero de segmentos con~i oo em caca estrato. 

---..... -·-·- · "':.".h,;'"\...,- .... -

A suoestrat ífi cação geog-áfica. Que se cons: 1tu' em u~ segunoc r.ive o~ 

estra:ificação. oaseia-se em técni cas oe aná li se oe conglome-a=~s COT res:-içã~ o~ 

oo mooeio. 

Concluída a suoest~at1ficação, uma amos:ra sistemà: ' ca oe seg~en:cs É 

selecionaoa por subestrato. 

A amostra da pesou1 sa. no estado de São ?aulo ew 1990. ~o ' cons: < :~ i ca ~o-

658 segmentos. represen~anoo, estes, 0 .51% da á-ea terri;:o-~a : da Uricaoe ca 

Federiçâo restrita ao universo ca arrostra. 

EXPANSÃ2 D~S O~J2S 

As estimativas foram ootidas através da ap li cação de es~ir.~ao-es cire•os 

(estimadores fecnado e ponoeraoo). ~ut ilização de estimaoores ~ecnaoos ver\ zicc~-sE 

nas estimativas das variáveis Que dizem respeito ao use da te-ra , oem como, ao 

reoanno su\no. No Que concerne ao estimador oonoer aoo. o mesmo vem senoo ut\11zaoo. 

exclus1vamente . na elaooracào oas estlmat1vas relativas á pecuár~a oovlna. visto oue, 

as va riáveis afetas á esta atlviOade apresentam caracter\s: 1cas esoec l!1cas . 

- 2' -



t i O I 

reoue"e~oo ~nto~~~cões soo"e a totalloaoe ao estaoeleclmento e. tamoém, soore a parte 

oeste co~tiOa no segmento. aue ser~o utlllzaoas na elaooracào oe tatores oe 

oo~oe~acão a serem aollcaoos na ouantlflcacão oas varlâve~s. corresoonoentes à 

oecuàrla oov~na. concernentes a caca área oe eKploracão ou ocupação centro ao 

segmento. 

TÊCNICA DE PAINÊIS MÜ~TIPLOS 

Corr. o oo)e:lvo oe melno~ar a orec~sào aos estlmaoores ut~llzaoos. para as 

variáveis oue ao"esenta" g"anoe oarte oa prooução concen:raoa em um número reouztoo 

oe Jn'o"mantes. ve~ senoc aoo:aca a técnica oe painéis múltiplos. Esta técnica 

oa"!lCicantes oe u~ caoastro oe estabelecimentos esoeclals, com as estimativas 

p~over\e~tes oe u~a amos:ra oe áreas. 

Os caoas~~os oe estabelecimentos espec~als elaooraoos para o estaco oe São 

Paulo.nc ano oe 1990. retere~-se ás culturas oe algodão. laranja e banana e à 

oecuar~2 oovina e su\na. 

AP~ICAÇÂO O~ ESTIMADORES DE REGRESSÃO 

~sta etaoa ao projeto encontra-se em fase de Implantação e consiste na 

u:~llzação oe :éc-icas oe anáiise digl:al oe oaoos oe satélite, visando a melhoria 

oas estimativas oe à~eas ocuoa~as com lavouras aue. atualmente, são obtloas. somente, 

a:raves oa aplicação oe esti"~oores olretos. 

COLETA DE DADOS 

FORMA DE LEVANTAMENTO 

Os oaoos relativos ao uso oa terra e ao reoanno su\no são lnvest~gados nas 

á~eas oue se restringem aos limites oo segmento. Quanto aos daoos ao rebanho bOvino, 

exceoc~onalmente. são ~nvesttgaoos na area total ao estabelecimento, abrangendo todas 

as parcelas oo estabelecimento aue o produtor julgue como sendo a mesma "Unidade 

Econômica • 
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PROC~~~Mf~~OS BÃS::cs 

Por ter esta peso:.~isa um caráter eminentemel"''te oojetivo. s.;a cole:a oe cajcs 

se diferencia oas oe~~ is oesouisas existentes. e~ função oe ce~:a~ oecu l ~a-ioa=es. 

oue exigem um detal hament o mais profundo. como pooe ser oose~vaoo nos orocec ime,:os 

uti1 1zaoos discriminados a seguir. 

I 

ldent i ~icação oa á rea oe traoalholsegmento•. através . =a 

observação da fotog~af 1a aérea . 

Enume-ação oe tocas as áreas oe exolo-ação o~ ocupaçãc 

existentes no segmento. 11stando-as . 

Delimitação oe t ocas a s áreas . oe ex~loraçào ou ocuoaçãc. 

observadas "ir l oco·. em u~~ transoa-é~cia s~oerocs:a 

à fotografia aérea. 

-- - ··--- ___ .:,._,_ ---- ____ ,. --
-~ -v~-~·-·~ ·- w~ · Y ,--~- -~ 

e xploração ou ocupação exister.tes. ootenoo informações. 

talhão a talnão. soore as cult~ra s o~ oualouer ov:-a 

utilização ao saio verificada. como :a~oé~. oara os oema's 

Ques itos pertlnentes ao Questionário . 

Delimit ação oe tooos os talnões. oose-vaoos • ;n loco•. er 

uma transpa-éncla suoeroosta á fotog-afla a~rea . 

Med i ção de caca talnão ooservaoo. a: ravês ao uso oe ur.~ 

graoe de pontos. com o oojetivo oe aferir as inforrr~ções 

prestadas pelo prooutor . 

APURAÇÃO DOS DADOS 

PROCEO lM=NTOS BÁSICOS 

Encerraca a coleta de informações. é realizada. nas Agências oe Coleta 

envo lvi das na pesquisa. a conferênci a aos registros e tetuaoos nos ouestlonários e nas 
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folnas oe 1 \stage~. como tamoe~. as .oemarcações fe1tas nas transparências superpostas 

às totogra•ias aéreas e a coci•,cação aos auest1onâr1os. • 

Aoos esta etaoa ~ooo material é envlaoo a Delegacia ao Estaco onoe são 

emoas:aoos os aues: lonár1os e as folnas oe 11stage~. 

Concluioo o emoastamento. são encaminnacas. através oa Cooroenação Estaoual 

oa pesouisa. as oas~as co~ as tolhas oe 1\stage~ à Gerénc1a de Previsão e 

~com~anhame~to oe Satras-DEAGRO-~J para a confecção de u~ arau\vo oe dados. Que tem 

como ooje.:,vo ver l'lcar se tocos os Questionários tora~ digltaoos e, tamoém, 

co~~rolar a loer.~ · · ; cação oestes: as fotografias aéreas são encaminhadas à Gerência 

oe Prev~são e Acomoannamento oe Safras-DGC-RJ e as pastas com os questionários ao 

Centro oe ~rocessamen :o ao Es:aoo para a dig i tação aos mesmos . 

~ I nca a · c,ç':ação. as pastas contenoo os ouestionârios são envlaoas à 

Ge~éncía oe ~rev·sãc e Acom~an~amento oe Safras- DEAGRO-Rv e seus dados, transmitidos 

a:ravês oa _\nna -~anscata cara a Di retoria oe In&or~~tica(DI)-RJ. 

As 1nfo~macões receo l cas pela Linr.a Transoata são formatadas e em seguida 

; ricia~-se as cr': i cas Quant i :a: , va(Oi ) e qua1itatlva(OL) . 

~ c-i:ica ouantltat i va tern como objetivo assegurar a correta codif1cação e 

c ;ç•:açãc aos ca~os , através ca ve- i ~ i cação das totais oe controle e oa presença de 

; ~·o~~~cã= cara tocas as variaveis investigaoas. ~ ooeraciona1ização da QT se dá 

a:ravés ca err i ssãc oe -e l a:ó- i os oe e-ros Impressos. onoe estes erros são corr1gidos 

oe1c Sistema On-~ i ne . Os re1a : ó-los são emitioos até que todos os erros sejam 

e ; ;rrinaoos . 

No ou e concerne crítica oua 11 ta:1va. realizada aoós a crítica 

aüantltat•va. te~ como orooós'to ver'ficar a consistência aos oados inforrr~oos. 

a:ravés ca em! ssão oe relatóR ios de e~ros imp~essos. senoo o processo oe correção oe 

e-ros co~st ~ tuía~ oe fases oper acionais idén~lcas àaue l as aplicadas à crí t ica 

oua~tita: i va . 

Fi,alme~ t e . e l im1naoos toocs os erros, os dados ootioos são expandidos dando 

O"igerr aos res~·:aoos finais oa pesquisa . Este traoalho oe expansão ae dados é 

~ea :! zaoo a:-avês oe orogr arr~s comoutacionals oesenvolvioos no ámo i to da Gerência .oe 

o~evisão e Acom~a,namento oe Saf~as-DEAGRO-RJ. 
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• 

• 

1. PERCENTUAL DO NUMERO DE INFORMANTES, SEGUNDO A 
DIREÇÃO DOS TRAEJALIIOS DO ESTABELECIMENTO 

·--· ---------- ---·-·------·---
DIRECM DOS TRABALHOS PERCENTUAL DO NUMERO 

DO ESTAOELECJMF.NTO DE INFORMANTES 

PRODUTOR INDIVIDUAL . .. ....... 68.8 

SOCIEDADF. DE PESSOAS ... ...... 13.9 

ADMINISTRADOR . . . . . . .. . . . . . . . . 17,3 

FONTE: PREVS/SP-90 (OIAPS/DEA3RO/DPE) 

D~dos Prellmln~rRs 



• 

2. PERCENTUAL DO NUMERO DE INFORMANTES, SEGUNDO 
A ASSOCl/\ÇÃO 11 COOPERA TIV/\S 

------------ ,,--------
ASSOCIAÇÃO A COOPEHATIVAS ·-~CENTUI\L DO NUMERO 

_ I_OE INFORMANTES 

COMERCIALIZAÇÃO ..................................... . 

CRÉDITO ........ . .. . ................................. . 

ELETRIFICAÇÃO ..... . ...... . ..... o ............. : ..... . . 

COMERCI/\I.IZAÇÀQ E CRÉDITO ............ . .............. . 

COMERCIALIZAÇÃO E ELETRIFICAÇÃO .................. . .. . 

COMERC IALIZAÇÁO E IRRIGAÇÃO ............... o. o .... o o. o 

COMERCIALIZAÇÃO E OUTRAS . o o o o .. o. o o o o. o o o o o .. o .... •o o 

CRÉDITO E OUTRAS 

COMERCIALIZAÇÃO, CRÉDITO E ELETRIFICAÇÃO .o. o ... •o •o•o 

COW~RCI/\LIZAÇÀOo CRÉDITO E JRRIG~ÇÃQ .. o•o .• 0 ••o ... •o o 

COMERCIALJZACÃO, CRÉD ITO E OUTRA; o. o o o o o o o o o o o o• . .. . . 

COMrRCIALIZI\ÇÁO, ELETRIF ICAÇ}íQ E OUT RAS o o• . o• o o o o• o o o 

COMFRCI/\LIZACÃO, C.RÉOlTOo ELEfRl~ICACÃO E IRRIGACÃO oo 

OUlRAS ......... oooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

NENHUMA 

FONIE: PREVS/SP-90 (OIAPS/OC/\GRO/DPE) 

Dados Prellmlnaros 

30.7 

0,3 

0.6 

8,0 

1 ' 1\ 

o. 1 

0,9 

o. 1 

0.1 

0.1 

o. 7 

o. 1 

0,1 

1.6 

55.2 



• 

• 

3 . PERCENTUAL DO NUMERO DE INr-ORMANTES. SEGUNDO A UTILIZAÇÃO 
DE MAQUINAS E IMPLEMEtllOS, NO ANO DE 1989 

a) PREPARO 00 SOLO 

• 

-------------------------------· -·-------r----------------------
MAQUINAS E IMPLEMENTO$ PERCENTUAL DO NUMERO 

DE INFORMANTES 

ARADO 1,9 

GRADE 

ARADO E GRADE • • • • • • • • . • • • • . • • . . • . .••.. 2.6 

ARADO E OUTROS ( 1 ) •• • .•...•.•... . .• .• • • 4 , 5 

GRADE E OUTROS (1) •.•.••••. •• •••.•• • •• 2.9 

ARADO, GRADE E OUTROS (1 ) .•.•.•. 61,1 

OUTROS ( 1) ••.••.•••.•.•••..•• • .• 2,3 

NAO U<;/\ • • . • • • • • • • • . • • • • • • • • . • . • • . ••..• 24,7 

FONtE: PREVS/SP-90 (DIAPS/DEAGRO/DPE) 

( 1) DPmals m'loutnas n lmo1 ernentos nara as dlvP.rsas orat tcas 
;~gr lcolas (exce to araúo e Qr~d,.,) 

Dados PrAl lmlnarcs 



• 

• 

• • 

3. PERCENTUAL DO NUMERO DE INf"ORM/\NTES. SEGUNDO 1\ UTILIZACÃO 
DE M/\QUJN/\S E IMPLEMENTOS. NO /\NO DE 1989 

b) PLANTIO E ADUBAÇÃO 

MAQUINAS E IMPLEMENTO$ 

SEMEAOEIRA E OUTROS (1) 

1\DUB/\OEIRA E OUTROS (1) 

SEME/\DEIR/\ 1\0UB/\DEIR/\ F. 

SEME/\OE IR/\, 1\DUB/\DE JR/\ E 

OUTROS ( 1 ) .... 
ou mbs ( 1 ) 

o •••• • o o. o •• o •••••• o o 

••• • • o o •• o ••••• o ••• • • 

SE ME liDE I R li, SE ME liDE IRA ADUBIIdE IRA E OUTIIOS ( 1 ) .............. 
ADUBIIOEIR/1, SEMEADE IRA ADUBADEIRII E OUTIIOS ( 1) .. . ............ 

SEMEADEIRII. IIOUBAOEIRA, SE MC/\DE IR/\ ADUBIIOE IRA E OUTROS (1) .. 

OUTROS ( 1) ..........•........• . .•.•. .• 

NÃO USA ... ........ ........ . · · . · · · · · · · · 

FONTE: PREVSÍSP-90 (DIAPS/DE/\GRO/OPE) 

PERCENTUAL DO NUMERO 
DE INFORMANTES 

5.0 

4,9 

23.3 

5 , 3 

0 . 9 

0.9 

3,4 

31.6 

24,7 

( 1) Demais m<~oulnas e lrnolernentos para as diversas praticas agr1colas (exceto 
semeade1ra. adubada1ra e semeadelra adubadelra) 

Dados Preliminares 



• .. 

• 

• 

3. PERCENTUAL DO NUMERO DE INF'ORM/\NTES, SEGUNDO A UTJLIZACÁO 
DE M/\OUIN/\5 E IMPLEMEIHOS, NO ANO OE 1989 

c) TRATOS t:UL TUR/\1$ 

MAOUIN/\5 E IMPLEMENTO$ ----~ENTUAL DO NUMERO 

__ _I_~E INFORM/\NTES 

PULVERIZADOR 0.1 

CULTIVADOR 0.2 

PULVERIZADOR E OUTROS (1) . ... ......... . 8,6 

CULTIVADOR E OUTROS (1) .. . ..... .... .. . . 5,0 

PULVERIZADOR, CULTIVADOR E OUTROS (1) .. 23.1 

OUTROS ( 1) 38 , 3 

NÂO USA 24 ,7 

FONTE: PREVS/SP-90 (01/\PS/DE/\ORO/uPE) 

( 1 l 0Pm<l1S milou1nas a 1mp1P.mr:mln!' n<1ra as rl l vnrsas or~t 1cas 
<~Qrlcnla!' (~x c:e tn rurlverlzilcfn· e cult 1vô1rJnr ) 

Dados Prcllmln<~rP~ 

• 



• 

• 

. .. 

3. PERCENTUAL DO NUMERO DE INFOIIMIINTES. SEGUNDO A UTILIZIICÃO 
DE MIIQUINIIS E IMPLEMEN 'OS, NO ANO DE 1989 

d) COLIIEITA 

MAQUINAS E IMPLEMENTO$ PERCENTUAL DO NUMERO 
DE INFORMIINTES 

----·- --------------·--·--- ---------

COLHEDEIRA 0,1 

COLHEDEIRA E OUTROS (1) .... . . . ... . . . .. . 15,9 

OUTROS ( 1) ....................... . .... . 59.3 

NÃO USA .................. . ... . ... .... . . 21\,1 

- ---------------
FONTE: PREVS/SP-90 (01/\PS/DEAGRO/D'>E) 

(1) Demais maoutnas e l mplemcntos 1)<\ra as diversas praticas 
agrlco las (exc oto co llledelra) 

Dado~ Preliminares 



• 

• 

• 

4. PERCENTUAL DO NUMERO llE INFORMI\NTES, SEGUNDO O 
USO DE ENERGIA E~EliiiCA , NO 1\NO DE 1989 

USO DE ENERGIA ELETRICA 

----

PROPRIA ..... ............ .. ....... .... . 

COMPRI\DA 

OBTIDA POR CESSÃO . . • . . . . . . . . . . . . ..... . 

NÃO USA ............................. . . 

FONTE: PREVS/SP-90 (OIAPS/DEJ\GRO;OPE) 

Dados Preliminares 

ENTUAL DO NUMERO 
E INFORMI\NTES 

0. 4 

72,3 

27 .3 

• 



PROPRIA 

6. ESTIMATIVA E COEFICIENTE DE VARIAC~O DAS AREAS DOS 
ESTABELECIMfNTOS, SEGUNDO A CONDlCÃO DE POSSE 

CONDICÃO LEGAL DE-~--.-E~T1MAT~~S 
POSSE DAS TERRAS DAS AREAS 

(HA) 

TOTAL .............. . 20 955 510 

18 503 070 

ARrlENDI\DAS 2 0117 091 

PARCERIA 230 256 

OCUPADAS 175 093 

cv (%) 

1,9 

2,4 

9,8 

31.3 

43,4 

---------· 
FONTE: PREVS/SP-90 (DIAPS/OEAGRO/DPE) 

Dados Pre11mtnares 



• 

• 

• 

7, ESTIMATIVA E COEFICIENTE OE VARÚÇÃ.O DO IIUMCRO DE CABEÇI\S DE BOVINOS, 
SEGUNDO AS CARACTERISTICI\S GERI\IS DO ~EBANHO, NO ANO DE 1989 

CARACTERISTICAS GERAIS 
DO REBANHO 

o: C/\BEÇ/\S 

E)TIMATIVA c 
0) NUMER_o___ CV (%) 

---

NASCIDOS 3 201 577 5,5 

VITIMADOS 663 525 8,5 

COMPRADOS .••.•.•..•. . .. . . .. ... . . 3 832 174 10.3 

VENDIDOS 4 948 270 9.1 

ABATIDOS 159 553 8,0 

FONTE: PREVS/SP-90 (OIAPS/DEAORO/DPE) 

Dados Pre11m1n~res 

• • 

.. 



• 

• 

8. ESTIMATIVA E COEFICIENTE DE VARIAC&O DO NUMERO DE CABEÇAS 
DE V fiCAS LEITEIRAS E VACAS ORDENHADI\5, DO LEITE PRODUZ I DO. 

CONSUMIDO E VENDIDO NO DIA ANTERIOR AO DA ENTREVISTA 

• 

~ ESTIMATIVA 

---------------- --·-
PRODUCAO E ORDENHA 

] __ cv_ <_%_> __ 

NUMERO DE VACAS LEITEIRAS 

NUMERO DE VACAS ORDENHADAS . .•... 

LEITE PRODUZIDO (LITRO) . . .. .. .. . 

LEITE CONSUMIDO (LITRO) 

LEIT~ VENDIDO (LITRO) 

tONTE: PREVS/SP-90 (DIAPS/DEAGRO/DPE) 

Dados Preliminares 

2 256 805 6. 1 

1 411 907 6,9 

6 676 814 8,4 

1 253 357 6,6 

5 623 21'5 9.8 

• 

I . . 



-
• 

• 

9. ESTIMATIVA E COEFICIENTE DE VARIAC~O DO NUMERO DE CABEÇAS DE 
BOVINOS NOS ESTABELECIMENTOS. SEGUNOt) O REBANHO EM 31/12/89 

REBANHO BOVINO NtJMERo DE CV (%) 
•:ABECAS 

• 

-·I~s; c_M_A_n_v_A_oo--r===-

--------------------------------
TOTAL 15 757 857 3,9 

MENORES DE 2 ANOS 4 365 269 4,7 

MAIORES DE 2 ANOS . . . .. .... . . . . . 11 392 588 4,2 

VACAS 4 940 650 5,4 

TOUROS 250 785 5,2 

NOVILHAS 1 958 1142 7 .o 

BOIS E GARROTES 4 242 711 8. 1 

--------: --·---·-·--------- - --- -
FONTE: PREVS/SP-90 (OIAPS/OEAORO/OPE) 

Ondos Pre11m1n~res 

• 



·--...... .. 
12. ESTIM~TIVA E CO~riCIENTE DE V~~IAéÃO bA AREA TOTAL, PLANTADA, A SER PLANTADA E COLHIDA, 

E 00 RENDIMENTO MÉDIO OBTIDO/ESPERADO. SEGLNDO AS PRINCIPAIS LAVOURAS - SAFRA 1989/1990 

• 

AREA TOTAL AREA .PLANTA(8:REA A SER PLANTADA . AREA COLHIDA RENDIMENTO MÉDIO 
LAVOURAS 

ESTIMATI:l3V ESTIMATIV~ EST!Mi\ili:r·cv - ESTIMATI~ ESTIMATIVA r CV 
( HA) ( ?(,) ( HA) ( ?(,) ( HA ) ( ?(,) ( HA) ( ?(,) (KG/HA). ' (1.) 

---- -- - - ------ -- - --- -- ---
ALGODÃO • o .. . o o •••••••••• o o ••• 275 028 20.2 . 73 529 L4,0 201 499 22.5 1 716 6,8 

AMENDO IM (seca) •• o • • ••••• • •• 15 4112 57.0 111 421 €0.8 - 1 021 78.0 504 3,0 

BATATA INGLESA (seca) • o ••• • • 15 953 74,8 9 829 ~·n. 1 6 1211 56.5 27 563 1l. O 

CAFÉ ( 1dade produttva) ...... 560 602 12,3 560 602 1::>.3 476 10.4 

CAFÉ (pés novos) ...... ...... 32 169 36.5 32 169 ~ 6. 5 :.. 

CANA-OE- ACUCAR ........... . .. 926 177 7,4 890 895 7,3 35 282 58.8 89 028 6,6 

FEI JÃO (total) • o • • • • •• o • •••• 260 647 . 14 .6 106 189 ~3.6 730 50.7 153 728 14 , 2 701 11. o 

FEIJÃO (aguas) .. ...... ...... 108 976 17.9 5 094 i0,2 103 882 18,4 591 29 , 0 

FEIJÃO (seca) o •••• •••••••••• 151 671 16. 1 101 095 ~ 4. 1 730 50,7 49 8'16 18, 1 778 9,4 

UIRA~JA ( 1dade produtiva) ... 710 641 10,7 710 641 10, 7 21 325 5.3 

LM~NJ/\ (ol!s novos) ••• t ••••• ::>66 312 17' 1 ?.110 775 ?0. 1 1\35 1 1 1. 3 

MAND IOCA •••• o •••••••• • •••••• 3::> 329 27.5 25 flll5 ~ I ,3 6 18'1 46,7 17 880 24,5 

MILHO (total)· .......... . .... 1 0311 808 10 .1 611\ 662 9.9 6 307 56,5 413 839 12,7 2 610 6,2 

MILHO .......... ....... ...... 928 1122 10.7 527 683 10 ,3 6 307 56,5 391\ 432 18 , 11 2 608 6,3 

MILHO (na curva de n1ve1) ... 12 73 1 311 .11 5 11711 r 1 . 5 7 ::>57 '13,1\ 2 858 15 . 3 

MILHO ( sa fr lnha) ............. 93 .G55 ?fJ.7 81 fim; ~ () . 7 12 150 81.5 :;> 575 10.6 

SOJA ........................ 592 850 18,0 13 772 ~1.8 579 078 18 , 3 2 062 18,:2 

·-- -· ··- . ·--. --·--·---- .. ·--- ·--.. ·----------
FONTE: PHEVS/SP- 90 (DJI\PS/DEAGHO/DI'E) 
( 1) - Co lhl d<~ ou a ser colt1l da ern 1990 
(2) - 1\ ser co lh ida em 1991 

Dndo s Pre l lml n~res / 



• 




